
•

•

.'

•
•

• • •

Proprietarios: ArtJmr Müller & Cia.

t\

I

Director: Arthur Müller - Oollaboradores ; Diversos - Officinas e Administraçäo : R. OeI. Emilio' Jordan

Mi§U "i'f'CD =- sem emuM )ii

fi fspbinge de Gisek
A sua historia perde-sé na vel:

hissirna historia 'da civluzaçäo
egypcia. Em nossos dirs, logo
após a descoberta do tumulo de
Tutankamern nas vrsinnauças da

gralldé piramide, com (J íorrnal
assentimento do governo du Cai­
ro _:_ depois de urna recusa que
não

-

poude s::r mantida - pua LH

estudos que custaram a vida de
um grand;! sabro, as expediçõ-s
assentaram tendas á beira d.i J�­

zerto, sod o olhar enygmatico do
monstro, ,J

Trabalharam com aftríco, drs­
pe-rdendo energias e dinheiro, até
que, eruíirn, o monamento pode
já ser visto tal como o ,foi em

1817, quando os diis ap.ux ma

do, egypt6Togos Caviglia e Perry
consegui: em remover da base dJ
mesmo as areias trazidas longos
aunos pelo Sirneun impiedoso.

J c.
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fiouvc, !Jor comeguinte, um

augmento de 73-000 talleladas na

exportação. Mas isso não quer
dizer que tivesse havido accres­

cimo no peso d')s nessos produ­
ct'H em geral. Em algulls hou,.,e
a lé diminlliçã). O acrescirno da
tonelogem da eXÇljJrtação deve se

principamente, á cotnbulção do

manganez, com as suas 39.124
toneladas a mais, no primeiro
trimestr!! do correcte anno.

Em todo o caso expressando
se a exportação peso em moeda
fng eza ou outro, temos por suas

vez os seguintes numeros, sm li·

CU!

Rssign�flltas: Anno 10$000; Sem�stre 6$000. ãnnundos por Bilha corpo 8 150,rs. Annuncios extensos por aceerde.
dS
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A Esphinge, n!ó faz muito, es­
teve bem adoentada, foi necessi­
I io q.ie engenheiros inglezes cor­

r essern ao tgypto e ministrassem
ao colosso ue Gisek. que ames­

ç iva desabar, ·r.petidar injecções
oe cimento liquido,

•

. -

r\ archeológia por pouco não

perdeu um dos seus mais nota :

veis monumentos,

felizmente não passau de um

susto e o pretexto serviu par a

que se lançasse algumas centenas
de contos ás areias do deSCI to .. .-

Desta vez - a unica, até ho­

je _..: as terras do alt» egyoto sof
Irersm uma zizzmdaçilo que se

caracterisa menos pelo interesse
ingl�z de protectoriado e credor
que pelo facto de ser libet tada
a Esphinge das grandes massas

de areia que a ameaçavam: ..
*

P muito .expressivo e anirna
dor·ô ultimo boletim dístribuido
p:-'!,{ Diredorio de Estatittica Co
Inercial, nu que diz respeito' ao

volume peso da exportacão bra­
silerra durante o prtmeiro trimes
t r e deste -aOll o.

,

A exportação não 'dimil1uiu.
Ao coutrar!o. "Confrontando esse

trimestre C0m o d0 amlO anteri
or temos em tO;leladas, a seguin
te dlfferença:

1925
-

1926

.súltado não foi tanto devido ao

conjunto dos productos nacionaes
mas especialmente ao caíé, cuja
exportação, em contos de réis,
decahiu de 107.781.
Resumindo, obteremos do con

Exportação 1926 1925
Toneladas 445996 382.133
Libras 23,750000 218.962.000
Contos de réis 785.764 924,000

Assim POls,"a êlXp. .rtação nacio é suas naturaes decorrencíss,
nal augrneutou em peso e' em Por sua vez o augmento da
ouro. DI!111llUIU e:n moeda nacto exportação em peso ; indicio for­
nll .. Mas, em comparação, o pa- te da vrtalídade nacional, ao mes

pel-rnoeda valorizou-se, .a nossa mo tempo que prova que a alta
moeda adqurriu m:lÍ,)r força ac do cambie não tolhe a exporta­
quismva. t:' questão de ver o ção, visto que ella sóbe juruamen
cambie em um e outro periodo te com elle.

fronto da exportação, comparado
o 1.0 trimestre do presente anno

de 1926, corri o 1.0 trimestre do
anno passado de 1925, o seguin­
te resultado:

(Crnll1D1C§
Deshonrou 8 filha, ,máfoll o pae, baleou o irmão e

morreu assassinado.

Ainda' não havia sshido dos
cornmentarios, o brutal assassina­
luto de [oinville, onde

-

o tenente'
José Struck, covardemente, com

3 balas matara um soldado que
curnprrra uma ordem, j" [araguà
foi abalado com a noticia de um

duplo assassinato, que deixou pe­
sarosa toda a população do dís
tricto.

Na estrada do Itapocusinho,
havra se desenrolado uma drama,
previsto, por todos que conhece'

,
ram as origens de inirni?:a de das,
famllias.

bras ester linas e no mesmo perle
do de Janeiro a Março: ,

1925 21.961.000
1926 '23,750,000

"COlll:) se vê, alcançámos um

au�mento dc exportação de ...
1·780.000 libras. Esse augrnento
não proveiu dos nÖSS0S produc-
'tos exportaveis em geral, não
Ihe5 cabe em distribuição relati­
va, Passou,se.? me5lTIa cOisa que
relativamente ao pe�o, 'C!lOsigr:á- Silva e Budal Antecedentes
mos acima, O augmento foi sobre •

tuç10 devido :!o çofé. cuja expor
Ha mezes o sr. Domingos Pe-

tação cresceu de mais de um
reira da Silva; lavrador. residen­

lllilnãO de libras, precisamente te a estrada Itapocusin'ho, r�que-
11 79.000 comparado o primeiro rera a policia inquerito policial,
trime�tre de 1926 com o de alegando ter sido sba filha

"

1925, de menor idade, deflora. p

CO;1Vertendo finalmellte ao Antonio Buda!.
\

"

our� dessa exportação em moeda O inquei·ito foi ,feito, iijr;;tVanaCional, ou par:el-mo�da, obtere o facto,- mas, Domingo Silva, não
�?S o que �e ve, em contos de

• lhe deú andamento, por ter Anto
reis de Janeiro CI Março: nio Budal constituido advogada

1925 921.324 e elle não pode.r 110 momento fa'
1926 785.746 zel-o, termi.Jando a contenda com

Vé se por - esses dados que a ameaça de Silva, que declarou
houve uma dim!nuição de expor na policial t�xlualll1ellte: "Voce
tação, exoressa em nossa mo;:da não casa mas ti honra de minha
de 13.578 contos de réh.· O re f.ilha sed vingala"!

Ameaça que se realislJ

Antonio Budal, dahi em diante,
passava-pela casa de sua victima
cantarolando com dçboche, o que
ainda mais iedignava a família

" ultrajada.
Domingo ultimo Antonio Bu­

dai passava na estrada acompa­
nhado de sua progenitora e mais
uma irmãsinha, onde lambem pas
seavam Alice, a deflorada, ja em ,

adiantado estado de gravidez, e
uma pequena irmã.
, A irmã de Alice jogou pela es'
trada uma laranja, que rolando,
bateu no,s pes de Antonio o qual
voltando·se atirou ao rosto das
mesmas uma offensa.
foi que bastou para que essa,

com seu guarda-chuva lançasse
sobre Antunio espancando.o In
tervio o irmão de Alice, que to­
mando as dores desta, teve com

aquelle lula corporal. Em dado,
momento, Antonio livrando se de
Antonio da Silva, aesfechou lhe
um tiro de revolver, indo aba·
Ia alojar'se na perna deste. 01:1-.
vindo o estampido o velho Do­
mingos correu e no' caminho ,re'
c·�beu de Antonio tambem um

tiro, indo a bala alojar'se 110

hombro
. esquerdo.

Ouviram'se então dois tiros e o
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baque de dois.cerpos no chão.'
nos extertores da morte.
Com odio chamejante tedos dois
havíám disparado a arma e todos
dois- havialn' acertado o alvo. O
velho Domingos com uma bala,

'.

a. unica que tinha em sua arma,
matara, certeiro e vingador, o

autor da desbonra de sua filha.
Antonio Budal, esset infeliz

moço, depois de lazer a iníelici­
dade de Alice, depois de balear
o irmão de sua victirna, ainda
lhe matara o pae, seu 'artmo, que
deixa na orphandade dez creanças,
Foi esse o epilogo de um dra

ma, que era previsto, mas que
maus conselheiros de Antonio
Budal, cooperaram para que se

consumasse.
A policia no local.

A policia avisada foi ao local
fazendo os exames cadavericos e

abrindo 'inquirito. O sr. tenente

Mello, activo delegado de policía,
foi :acompanhado na deligencia
pelo humanitario Dr. Weiss, me

dica, pelo escrivão Outra Junior
e o oíllcíal de . justiça }. Correa.

·

ROll,boll 4:000$000
Felicio Zimmermann queixou-se'

a policia de ter sido furtado em

sua casa no dia 13 do cerrenn ,

em 4 contos de reis.
A policia encetou diligeaéias

para pegar o larapio.

Bem pertinho da Delegacia.
Na ultima segunda-feira, um

afrevido gatuno roubou na loja
dos srs. Artbur Müller 8: Cia
um" casaco. de senhora, que alli
havia sido deixado, ernquanto sua

proprietaria entrara na sala con

tigna para fizer uma queixa a

policia.
Que cabra canalha!

fm t�r�� rr� uma iu�a
Trasladamos hoje para as nos

sas columnas, pelo' seu caracter

opportune, a carta bilhete que
Mascarenhas Filho publicou no

seu "ltajahy", de 11 do corrente,
a propósito dos commentarios

que, em sua secção "Arte ... e

factos ... " teceu o nOS50 compan
heiro João -da Ilha, sobre a idéa
de uma passivei Associação Ca.
tharinense de Imprensa. Mascaren·
nas filho está con .orde em que
a idéa, si boa, é toda via irrea II·
savel entre nós. Isto bastaria, como
razão suiíiciente, oara nos levar
a transcrever a opinião simpathica
do compicuo redactor do "Itajahy"

CartacBilh�f�
(A João Crespo., Jaraguá)
Meu caro amigo:
Você tem razão, tem muitíssi­

ma razão,
Essa idéa duma Associação Ca·

tharinenSie de Impsensa já fOI sua
e eu mesmo conservo lembrança
,de' haver sido posto ao 'Carl ente
desse projecto, em floriawopolis,
já I� vão cinco ou seis annos.

foi bem você quem primeiro
a ventilou, sem resultado pratico: .

mal tiniu no metal sem echo de
dois ou tres ouvidos, logo a idéa
magnifica e sempre opportuna ca­
hiu, rnais livida que um cadaver.
Morreu â beira dó bei ço, morreu

\

no nascedouro exactamente cerno

todas as grandes ídéas que têm
surgido na Capital, com reíeren­
cia a cousas de imprensa e de
arte.
Não vê você a Academia Ca­

tharínense de Letras? cinco ou

seis abnegados, se tanto, chega­
ram ao heroismo de fundá Ia,
foram mesmo mais adiante: de·
ram lhe casa. Mas era uma idéa
arrojada, cujo fim seria fatal. E
foi, eítecnvamente, Em menos

ternpo do que o diabo leva a

esfrega uma órbita, Madame Aca­
dernia succumbiu, resistindo fria
mente á própria c1inica do Alti­
no, um dos .reros que lhe custo
diaram o ultimo suspiro ...
Não creio no exito duma As­

sociação Catharinense de Impren
sa, cerno não Cri no da Academia
Catharlnense de Letras.
Harmonia Cohesão, Solidariedade
- são trastes que nunca -VI en­

tre as esplendidas e poucas intel'
ligencías que ainda perpetram lí,
teratura e jornalismo no coé�pcde
fatalista de Dias Vell!O.�
Não tenha duvida meu caro

[oão da Ilha, a sua idéa, sob o

pulso de outros, não fI uctificará
- porque não poüde Iructríicar
sob o seu que é Jurte e corajoso.

Ha de írcar sempre no jardim
maravilhoso da Theoria. como It:
ve roseira que não chega a Ilo­
reeer ou leve botão que os frios
do inverno cê.ío queimaram ...

C om inalterado aff.ecto.
Mascarenhas Filho.

Rheumotka-Paralyfi(a
Attests d. Ida Becker de Sou­

za, 2, districto, Pelotas: - Duran­
te mais de dous annos soííreu
de cruel rheumatismo, chegando
a ficar paralytica. Sempre em

tratamento medico em Pelotas e

Porto Alegre, uzando injecções
perigosas e uma i nímidaue de re

medres, nada aproveitou, peoran­
do sempre extremamente fraca e

soffrendo horrorosamente, Saben­
do que o "Oalenogal" vinha ob.
tendo resultados milagrosos, ap
pellou para este abençoado reme­

dío, ficando perfeitamente boa
com o UlO apenas de seis írascos,
nada rnais sentindo.

<

(firma reconhecida]
.

O Rheumatismo mais rebelde e

pertinaz, articular ou muscular,
cede promptamente, com (' uso

do poderoso depurador e tonico
do ,>angu.! «Oalenogal:., do pra·
vecto medico de va"to saber e

extensa c1inica Dr. Frederico W.
Romano.

...

Mais Um .grande
.-

friUnpho

AO voltar do.escriptorio, cansado, ner­

A. :i.
voso, farto de tantos "por cento," com }j

dôr de cabeça e cérebro pesado, que bem ;
Ilhe f'Gi;i; :;;;:os��NR.

..

J,\lj Dentro em pouco alliviam-se as dôres, desal')pa­

� rece o cansaco e o sorriso volta-lhe aos labi:;.
Também Mamãe, as meninas e os -rapazes, eIJlfim
todos os de casa tem na Cc::fiaspirina um <hmie;o
que os livra dê qualquer dôr e lhes restabelece o

bom humor e o bem estar.

�JÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS

"

Igualmente eclrriirã-«
vel cont re as dôree
de dentes, ouvidos,
nevralSias, rheuma­
tismo, excesso 8.1-
coolico, etc. Ragu­
larisa a circulação e

J,:."l1nta as forças.

Attesto que soffrendo uma ec­

zema na perna direita durante 5
almas, fa�endo um tratamento
com diversas fOJm:!las medicas e

c

pharrnaceuticas, não obtendo re.

sultado, por' indicação Ilie pesso­

as, passei a tomar o ELIXIR DE
NOOUfiIRA, ao pharmaceutico
jóão da Silva silveira. No. fim de

ö vidros fiquei restabelt:cldo. da
minha perna.

'

Recomendo portanto; a todas
::IS pessoas que se acham atacadas
do mesmo mal, o grande depu- .

rativo do sangue, o ELIXIR DE
NOOUEIRA.
Pirassinunga, 30 de Junho de

1922. Albertino Alcantara.

firma reconhecida pelo 1.0
Tabelião, Senbor Amasilio Con.
ceição.
NOTA .:.. O sr. Albertino AI­

cant"ra, bastante r.onhecido e re'

lacionado em Pirassununga, é

pharmaceutica da phamacia S'

José.

O grande remédio brasileiro
Elixir de Nogueira, do pharma.
ceutico e chimicc João da Silva
Silveira, vende se em todas as

Pnarrnacias, Drogarias e Casas
da Companhia e Sertões do
Brasil, bem assim, nas Republicas
Sul-Americanas.

Vende-se

dois ranchosr
de madeirai' em perfeito estado.

PreçO' de occasião.
Para tratar com

Curt Vasel, Riil Molha,
..

Arno Marquardt
CirDr�ião-Dentista

Z li ,8 .1t ..4 It T Z'
Jaraguá dó Sul
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gJ{eu aaro doutór .7l16erloo
So' Paulo.

Tenho, em mãos, o folheto, que
me quiz manjar ,d� regulamento,
da sua Supdicv Escola Livre de

�ontologia, ahi- fundada em co­

meço do anno passado.
Confêsso

_ que ignorava mats

esse fructo do .seu, grande' arnôr
por tudo .que se relaciona com a

Medicina,
SeJ.pre o ti"ie aqui .

na conta

de um devotado, de um cunsci en

t! pe�uisador da complexa alma
humana - insignificante parcella
do serro divino - e paciente, cu
rador da materia sofredora.
Vftl.o sempre, na faina inglor ia,

errtre .. livros e. instrumentos va

rios, naquelle ses i�tiro de ho

tel=-que dava para um jardim
em abdndono-e gostava mesmo

de filar horas e horas a ouvilo

discorrer sobre cousas que eu

não entendia bem, mas que me

encantavam mu"ito! �rpreher dia
0, ,lIiinh'alma. curiosa 'a3 escultan:

00 não já a alma do povo que
pouco sabe e que pouco seute,
mas a grande -alma da natureza,
sempre boa e linda. Alcancei-o
cata vez; depois je um artigo
lançado 110 "Correio" estudando,
pesquizando, complexos pr oble
mas de socialogia. -sem esquecer
de ,approximar, n'urna harmonia

fdoii, as duas íoutes de vida, UI1/GI
que- vem d� Deus - é a unidade
creadora -a outra qu : caminha

para. Elle - é, a unidade do Sêr.
, À primeira teve a sua exr-ressão
maxirna no "Penseur", de Rodin.
A .,segunda encontrou a sua � ic�­
'riíicnção num vers o de Junquei'
r o, .Comprehendc agt,.)ra, lI1l'U ca

ra doutor" porque voce passou

poraqui s-rn ser corn.eciiio.
A sua Superior Escola Livre i

de· OdontflliJgia, porque não no I
!nl.:'o· duvida qu� _stja somente seu

1'1'1t,do o trabalno otrg lQ.al de fun-

dação, vem a propósito, creia.

�IDocumentando urm actividade de

acção que eu invej 1, ella enno-

Ibrecer
á ainda, esse grande centro I,LÍ.l cultura !11cionaJ, que, - saiba

\I'Lice, mr.u aml!o!0 - so pode pro il'láuzir ,homens ,da sua tempera,-
qu; .I'vencem pelo qlle valem,,- "

vNdde'lros banäeiraii'tes'-do tra- ,I
• balhv e do- futuro do Brasil !

Vale!
JOÃO DA ILHA

A Emulsão de scoa - signifi
ca forças para as mulheres

I

fracas e nervosas.

Ch,amamos attepção para o no

,

va vidro 6ranti.e que con'tém

malS Emulsão do que duis peque
.

noS e custa wenos emproporção.

24 Morgen Land
Q'elef;rela in Itapocusinho. zu ver­

kilufen.
Näheres zu erfahren bei

João PicQJ1i, Jaraguá,

II
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I� Na atalaia do íuturn de Joínville.
II N0 actual movimento politico que se vae generalizando
pd!' E_.stado, não Sena IIClt,) ao oatrrotismo que sempre ha
Impulsionado qualquer gesto nosso, silenciar por mais ternoo
em Iace da Successão Municipal que se approxirna, embora
-c .ncros de que o 1'U1T.0r de nossa voz será apenas o rebate de
ucs-as propnas convicções paruuar ras, nunca o reclamo deste
ou daquelle vulto poliuco.

No momento, porem, só mesmo esse problema de tão re­

levante importancia para nós munícipes joinvillenses, deve rne-

I
rc ccr a attenção, os cuidados e o apoio dr) povo.

No scenario da moderna situação polttica calharinense,
onde os vultos de valer são muitos, é preciso saber onde está

',II
o que melhor possa arcar com as responsabilldades de seme-

lhante invesudur a.
Nã i é' preciso, entretanto, recorrer-se a expcdientes que

II repugnam a irnportanciá do assuinpto. [oinville sabe que ha

I um homem, no momento, capaz de, pelo carinho com que vem

1,1 tratando as cousas e necessidades i nuvillenses, realizar o ideal

I
Je trabalho e" de congraçamento politico por que almeja todo

I
I

I
III
III
I'
I
I'
i

!
i
ii
'iii

I
I
,

-,

este povo Este hornel:n � o Sr. Dr. L!ly�ses Oe:r�i)n Alves da

Costd, actual Secrda:lo do Interior � Justiça. fam�liarizadn

qcoUme etrudo "qUt� �e Idlz 'dl:'SPtl:'ittn 'da JOlnvJillet{ de�de 0h� temdPos 'em, fa o n é 'en mo ö fi Jlli or \Je us lÇ1, coo ecen () como

p.oucos a indole dr) povo e ° esoiritp de prrgresso que impul

I
Slona a todos para 'um mesmo fim 'de ordern e de trabalho, so

e,lIe poderá, actullmente, c>Jmo hahil ''tImone!ro, dirigir 05 des

'II tinos dó Municll,)lO, atravt7. das vaga3- 'j:n':ertas do futuro.
O nome que bn;amo� hoje 'ao pOVI) do Município p�ra

ser suffragado !,a plnxl�la eleição",� eSOhle! totas as cogitaçõ�s II
pre�elltes, r��llzao lo �o rXlf SI t(ld()d�m ptogramma adminis
tr:ltlvo que nao pode ser retardado .por mais tempo.

'

»Correio 'do Povo« "ente se feliz e julga estar pensando
,conforme a alma popular jf'irlvillense.' I

, Suffrag"do, como ha de ser', o nome do iIlustre noliticn

Joinville terá c:scripto mai, lima bella paginl de ;econl1rcid�
CIVismo e solidarLltde paI lidaria fiO v Jlto eminente a qllern
Hercilio Luz - o maior dos estddi�tas que o s.ul dn Brlsil
possui ') nos ultimos ternol1S -- em boa hora encarregou de fazer
o congraçamento da farniii" j')invillr'nse!

'

.

Vlva.o Dr Uly:hes Costa, fLlturo Superiiltendente Muni.

CIpal de J'Jlf1vlll\� l'

Qual é o melhor depurador
para , eliminar o Rheumatís­

mu? [",' o depurativo scientiíico
e tonico do sangue «Galenogab
do grande medico inglez ar. fre�
derico W. Romano, que allivis
com rapidez e debella o mal ra­
diealmerite. De sabor muito agra­
davel, não faz mal ao estomago.

Club Danç. Victoria
Sonnabend, 31. JuH 1926 im

SALON �fISER

StiItàngsbaII
Nur für lV\lIglieder.

DER VORSTAND.

.Fuhrwerk freI I
Dem verehr]. Publikum von

Jaraguá und Umgegend zur Mit"
teilung, dass ich mich als Fur.r
mann niedergelassen habe. Ich
.bitte, mich vorkommenden Falles
zu berücksichtigen. Bestellungen
ne: men entgegen : Restaurante :

Becker, der neudeutsche Becker­
wilgen und Karl �udwig.
�����C=El

II Digestões difficeis
Prisão de Ventre

AS Pílulas do

flbbade Moss
Corrigem

c'

de modo completo.
Fabricantes :

HEINZELMANN
Rto de J;lfleiro
VE�DE-SE

nas pharrnacias Estrella,
Nova e Central

,ExceJlente para as

.1
PeSSQ3S
Anemicas

Para curarefficazmente a
anemia é indispensavel
aproveitar todo o ele­
mento denutrição e fazer
sangue novo., Isto conse­

gue-se coma legitimapre­
paração de oleode figado
de bacalhao, a incompa­
ravel Em,ulsão de Scott.

Rica em elemento� nutri­
tivos fortificantes, tome·
se para combater toda /

debilidade e robustecer
,

o organismo

Emldsão
#

, deScoU
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�in�ma Jar���á
Domingo, 25 de ;ulhú . Domingo
.#'ilas- LJ"i'Vel·lJlll

O homem de f�rro
�

com King Ba�got

Irémpoüníres
Drama em 2 partes düplas com

PE.TE "MARRISON
Sonntag. 25. Juli r626

Lniversal Filme

��r Ma� � ���o· ti(��n

Rio da Luz
presta hemllnagem ao Dr. Marinho
Lobo e ao Conselho Municipal.

Os colonos do Rio da Luz orgaui­
saram domlngo ultimo uma festa e

cnurrascada em regosijo a tenuiua­
ção dos serviços naquella estradá.
Convidados, compareceram aquella

fpsta o Dr. Mal'inh9 Lobo, Superin­
tendente Municipal, Dr. Eplngnaus,
engenheiro do 5. districto de terras
e os conselheiros, Eduardo Schwarz
Avelino de Carvalhc, Otto Hosenstnck
e João Müller,
A comitiva seguiu para o Rio da

Luz em companhia dos 81'S, M'ljol'
Julio Ferelra, Oollector Feder...l, 1'­

thur Müller Intendente do distrieto,
snrs. Eduardo Kellerrnaun, José Em­
mendceríer, Waldelllar Grubba e ou­

tros.
Ern Rio da Luz foram Iestivalmen­

te recebido .. , tendo percorrido a es­

trada que foi uiaeadaruisada em 15
kilometros de exteuçäo.
Depois da ehurraseada o snr. Her

nardo Ehlert fez uma saudação as

"Iautoridade� ali, presentes, gradecen.
do o comparecimento das mesmas e

.", enaltecendo 03 cuidados da aduiinis­
tração publica pelo bem estar de seus

uinuicipes.'1' .

,

Termlnado pOl' levantar um viva
. .ao Dr. Marinho 'Lobo e ao Conselho
Muuicípal.
,Em seguida, agradecendo em' nome

" do Superinteudente, Couselho Muni-
cipal e demals autoridades fallou o

.sur, Eduardo Schwarte, que em em­

'folgante improviso salienteu a união
� amor ao progresso' dos colonoe do
Rio da Luz, coucitando-os a assim

continuarem pois que só unídos po-
.derlarn ser graudes.

A tardinha as autoridades voltaram
para Jaraguá, onde tomaraui o treui

para Joinville.
A estrada. Rio da Luz foi recons-

j 'trllida e macadamlsada pela muuici­
paíidade com o auxilio UIlS colouos
que trabalharam dez días gratuita­
mente p 40 dius por tres annos de
insenção dos impostos de conserva­

ção e.vehieulos,

o 00 �MAft_M�€UTtOo
c: E cAtMlCO ..

S)/IO Oll :>I'�\I" 51l�11aI
AUTOR 00

�.!ir.t-' ElIXIR DE NOßUfIRA

.� POI!)e.RO� TONICO

� RECO.'ll$TlTUI!iI'rE OE I"�DI!III
-'= _ fSnCll'lCO _

MSIIIAS._....

CIRONICA LOCAL
Cemiterio Catholic8, Desde mui­

to que o cemiterio envangelico,
.,�s,tá cercado. de um beIJo muro,
coilstruido as expensas d� com­

munidade evangdlca de Jaraguá,
,num louvavel e caridoso acto de
abnegação e amor aos que Ia dor
mero c somno eterno,
O cemiterio catholico continua

.

'a servir de pasto aôs
,-

a,limaes
aos 'quê, a hscàlizaçãn munici

, pal.'e I) zelador rio cemiterio lá
. d,eixartl' p'ástár. '

.i.
fi Tomamos :'a tniciativa de por
meio de umaJ.subscripção popu·
lar murar o cemiteria, certos

.

de'
que os :a'tholi-ços todos auxilia.

.
rio essa nossa vontade, dando
n'tQ, -só mostra� de um acto de
carldade e religião, como uma

}Jomenagem aos parentes e ami-

\

-p-C:;::::::_:::::;::Jc::2: �===:;:::::JC:;::::::=='=l�fl Auestsâos vivos l
III ,ao_.'H. :,I.AIIIo_ �. III� 'I.'J°;'.,'l',p!.O.y .. 'l"r",v,Wl..,m obtitlos pelo

�

r�
�.
�
III O OALBl\OOAL foi o unicó classificado na Exoo- III
� sição Internacional do Centenario, como - Preparado Seien- �

��
turco - e premiado com o - Diplo» a de Hont a - dis-

�Itincções essas que nenhum outro depurativo mereceu,

Encontra se em todas as Pnarrnacias e Drogarias do

i\\ Brasil e Renublicas Sul Americanas e na Pharmacia

Ely�eU� da Viuva Rodolpho P. da Luz, Florianopolis.
. �C"

.'
'CJC5 -=r:"JC::S;-O-==="

,

GALENOGAL
(F'lIl&L\. IUWO:::\HEClDA)

o OaJel1og11I, constderado a m-ior conquista da
medicina moderna, é Ie-muts do provecto medico inglez e

eminente, especialista em SVi)HILl5 Dr. Fred. W, Romano.

gos queridos que lá descansam
der namente.
No proximo numero daremos

a relação elas pessoas que são
por tadores de listas de subscrip-,
çã' I. cujas quantias, depois de
publicadas por esta folha, serão'
reo ilhidas a um thesoureiro pr e­
vi \ nente designado, até inicio
di obra.

Palas escolas., Regularizando os

ser viços escolares, esteve em Ja.
raguá. o snr. Orestes Guimarães,
Inspector Federal das escolas sub'
vencionadas. I

�,S. depois de aqui ter pro
videnciado sobre diversas recla­
mações, das quaes alias, não é
elle O responsável, seguio para
[oinville e São Bento.
Cornmunícou-nos S S. ql1e todos
os alu�ueis em atrazo foram de­
positados "� S'lDerintendencia
Munidpóll d<! Joinville, onJ;: . P,)
deräo ser proC).lrados.,

As nossas CoUectorlas, Durante
n !tlez de junh\) a arrecadação
effectuada Dela Collectoda das
Rend�� fed�raes, foi de., ...
18:;76$000,

'

A C)lleccorla das Rendas Ei' <.

tadoaes, arrecadou no meimo mez,
a imoortancia de 32:000$000,
quasi toda rl'oveniente do itnpos
to territorial,

,

Professor Mozart. Fall:t·se que
mnito breve S, Francisco 'hospe­
dára o iIIustre pr(i)fess')r Mozart
Teixdra, qtle tantas curas tt'tI1
rea lizado em diversos pontos dI)
Paiz,
E' prov,wel que de S. Fran,

cisco o aoatado MedIUm aprovei
.

te para visitar Joinvne

VIDf\ SOCIf\L'
Contrataram casa nento a se,

nhorlta Lucia Bnck, dilncta filha
do sr. Jaeob Buck, com o sr.

João Butschard J uníor, residente
em Bananal.

- Fez annos a 20 do correu­

te dona Maria Grubb.i, dígn:t
consorte do sr, Bernardo Grub­
ba, capitalista aqui residente,

Escola HaflIrisfa de
São Paulo

A primeira e unica no Brasil
Fundada em 10 de Setembro 1920

Legalizaria com' pe:-sonalldade juridica
sob registro n. 1185, de accordo

com as leis Vigentes, e publicado n&
I "Diario Off.icial". ,

Fundador e director:
Prof. Dr. Hlb�rico J. Rofh

Medic.)-Ntiturista
Physiatra,lridologo e Psychologo

Cursos theoricDS praticos:
Mt dica Nutud.ta. • 3 annns

Phy.iiatra ".. 2 annos

Massagista "I anno

Curso' especial po�- cor.
I espon.dencia

CURSO ORAL:
Aulas 1I0Cturnas á<; terças, quin­

ta feiras e sabbados,
!\.atriculas em qualquer época.

Pe-çam prcgratnrna e Infwrnaçõ:::s
Expediente: das 10 ás '14 horas

hdos os dia .. utels,

Secretaria e Sede da Escola:
Avenida Angelica, 184 - 810 PAULO

5. Teil in 4 Akten m, Kiri� Baggoc

�etrü�r.ri�C�flS .

Ein wutlderbares Drama in 2
doppelteilen mit Péte Marrison.

Nachmittags
Matinee

caeNacional
Sor.ntag, 25. ab 9 Uhr

It Spiessbraten
Wozu Irdl. einladet ....

Der Wirt.

'Para =
I Dares de cabeça
. e Enxaqueca

.

da anemia.
Desanimo

é inegualavel o

I ODO'LI,N O
tonico gerador da
força e da saudé, o

Fabricantes:

HEINZELMANN
Rio de Janeiro,

I J1elide-se
na pharmacla Central,

pharmacia Nova
e Estrella

; D

Kirchennachrichten.
Jataguá I,

Sonntag 8, n. Trn, 25, Juli vor-
.

miU, 9,30 Uhr, Gottesdienst ii1
der Itapocusinhast rasse, nach­
mitt, 2 Uhr am ltapocusinhD�

Sonntag 9 11' Trin, 1 August
vorm. 9,30 Uhr, Gottesdienst
am J1r.1guá Central
ln Vert,etu�zgl P. Wiesznger.

Jaraguá Ir "

8 n. Tr., 25 Juli, vorm 9 Uhr,
GlIttesdienst in Rib. Grunde.

9, n. Tr" 1. August. vorm:' 9 Uhr,
Gott�sdienst am Rio S;}rro.

Schneider, Pastor .
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Preços de passagens

Ida e Volta �-lld� cloinvilIe. a-ßlumenau e Estações Interrnedtarlas
o

Rs. 9$000 �., 12$000
" 23$000
" 35$000

�" 3$000
" 16$000
,. 23$000 I

" �4$OOO

�" 24$000
,,15$000 .

." 23$000
r: 24$000

I" 35$000

Pertide �e Blutnenau

� .

Joinville a Bananal
" " JH�guá
" ." Pommerode
"

'.

" 81umenau
Bananal" " Jaraguá

.� . " Pnrnn Ie rode
" ,. Blumenau

_Jarâguâ " Pommerode
,S: " Blurnenau

.

Blumenau " Pommerode
" " Jaraguá

,_" " Bananal

" " join ville
o-. n

Partida de=Joinville
nas 2�, e 4� 6� feiras ás
8 horas da manhii

Rs, 6$000
" 7$000
" 1:1$000
"I �2$OCO
" 2$000
" 10$000
" 16$000
" 8$0"00
" 13$000
" 8$000
" 13$000
" 16$Ood
" 22$000

fr

�
�
�

Recebe encornmendas para qualquer das Estações Interme-

��dia rias e para a cidade de Blumeneu.

I
O Auto-Cârninhão vae a residenciá ou ao Hotel .

I receber o passageiro. I -

�
As nassagens de id<l e voltá valem para o prazosde 4 dias, �Toda. e qualquer informação serä fornecida pelo proprietario

A., BSSÜJs, á Rua S. Pedro n. 24.

(1-==Y::JC:::C::======?""""'"'JE =.t)C"""??-??::1r�...======·J]'!.)

. nas 3�, 5� e sabbados ás
9 horas ds manhã

lntendentía MllniciJlaI.
EdUlI1

D�"-ordem �() ""s'r: Dr: Super.
intendente Municipal faço publico,

. que no corrente mez, cobrar se ha
-

nesta "Intendencia ó imporsto so ..
r:

- bre conservação de estradas e ponte.,
ftcanüo sujeitos a multa da lei,
os que não satisfazerem o pag�a
mento 110 prazo legal.
Jaraguá, 1 de Julho de 1926.
O Intendente: Arthur Müller.

Hambàrg·Sädamerikanis(he Dampfschiff=
. fahrts=Ges�nschaff.

Reg�Jmässiger Sehne lIdampferdienst zwischen Hamburg, Rotterdam
Viga, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul,

'

o Rio. Grande, 'Montevideo e, Buenos Ayres.
Na-chte Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos
und Rio �e Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und l<otterdam nach Hamburg:
Motorschiff "Mont!' Olivia" 2[;. Juni

Dampfer "Llt Coruãa" 24. Juli
:\lotorschiff "Monte Ollvla" 1. Sept.

Motor:!cl.llff ,.M. Sarmiento" 6. Okt.
n "Mollte Olivia" .15,. Nov.
" "Mi. Sarmiento" 18. Dez.

Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach
.

Rio Grande, Montevideo u, Buenos Ayres :

MQtol.�hiff ,,�{onte OI via 26. Mai
r

" ,.Monte Oiivia" 12. Aug.
" "M. Sarruiento" 14. Sept.

Motorschiff "Monte Otivia" 22. Okt,
" "M. Sarmiento" 24. Nov.
" "Mor.te Olivia" 5. Jau.

Die Monte-Dampfer sind neue -SpazieJlscímellschiffe der Einheitsklasse
ansgeatattatet mit geräumigen, gut ventilierten un luftigen 2, 4 u. 6 bettigen
Kammern, mit fllessendem kalten und warmen Wasser in jeder Kammer
sowie mit sehr gerreumigeu, den iaodernsten Ansprueelien zusagenden Speise­
sälen, Gesellschaftasselen und Decks, Rauchsälen, Schreib-, Lese- u. Biblio-

x thek-Sälen, Frisiersalon u. s. w.

Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
ri

• , �

Nsehere Ausknenfte, Pläne,- Platzservierung und Fahrscheine sind er-'
hältlich b!'j den Agenten .'

Basilio Corrêo � Truppe/.
Säo Francisco do Sul - Santa Cathal'Ína.

_

Caixa Postal, �9 -- Tel. Adresse: "BASILlO".
Korrespondent für ]araguá do_ Sul: Carlos May

Gross�r Preissterz ln HäfenI
Meiner werten Kundschaft zur Nachricht

dass soeben ein reichhaltiges sortiment ,feiner'
Knaben- u. tterrenhiite

in-Filz und Palhetas eingelangt sind.
- Vorteilhafte Kaufgelegenheit, da Preise ge­

gen früher um 50 bis 80 Prozent gefallen sind.
.

Ferneres empfehle eine grosse Auswahl m
schcenen .

.

Seidenstrümpfen
"

III, für Herren und Damen in modernsten farben..

L ... Beinoldo Bau,. Jaraguá. JJ
Alfa Lavai

é a desnatadeira ideal!

Economica, de
Iacil manejo e ba­
rata.

Milhares vendi­
das em curto prazo.

Fabricantes:
HllpkinS, Causer Ie Hopklls.
Preços e informa­
ções com os agentes

Arthur. IUHer Ie Cta.
[araguã,

Colo"os:
Quando comprar­

des uma desnata­
deira, exigi a marca

It,Alfa Lava' H ou ,.Bose·'�pois são as únicas
que vos servem!

Hviso Importante I BBI.TA L.

Imposto âe Industrie e

Profissão.
•

De ordem do cidadão Bento
Augusto de Athayde, CoJlector
das Rendas Estadoac:s de jaraguã
faço publico que durante o cor:.
rente mez, proceder se-á Resta

.. Collectoría; a cobrança do im•
posto acima flUo, [relativo ao se­

gundo. semestre do cerrente exer·
cicio.
03 collectados que neste perto­

do deixarem de pagar suas quo.
tas poderão fazel-o no primeiro
mez que se decorrer com a multa

.
de 5°IG e no segundo com a de
15°10;
A. cobrança executiva sera ini·

ciada no mez de Outubro, -çom
a multa de.15°10, de accordo com
o regulamento em vigor.
Colfectoria das ReRdas Esta·

doaes de ]araguá, em J de Julho
de 19.2ó�.
O .Escrivão�: Heleodoro Berges.

Corno representantes da Co m

panhia Brasileira de Electricidade
SIEMENS �CIIUCKERT S. A, com­

municamos, que temos um per;
manente deposito em motores,
pertences e artigos de

.

electrici
dades etc, o que dá occasião a

qualquer pessoa para os adque­
rir por preços sem concurrencia-

Cada motor, será posto a pro
va cOC] todo o aparelho, e conta­
dor.
Conferencia e dados. sem obrí

gação de compra.

EIIll>r�za d� r:I�cfricidade
claragllá LIda.

Vende-se um terreno
r

: com .

175.000 m2, com casa de tijolos,·
ranchos, 'bom pasrn e todas as

bemfeUorias, sendo o terreríb' to·
do plano, pl1r' preQ� .de occasião.
Para tratar com

Jose Murara.'·
Retorcida.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O D'.... PI·it� ,.eelss

O Clinica e,jll g-eral
Operador - Parteiro

� Consultas: lO I2 e 4'5c-horas"
JaraguáO

�-!!"

() D,". Pr�t� JYeis8 �
O PralEiischer Arzt

<C-

OChirurgie und '

O Oeburtshilfe O
O Sprechstflnrl,'! von 19-12 u. 4-5

OJaragurll..
1ll<:::-�==f5F:::;::oZ;:::::::=Ós.o

r:'�--=g:g:�����::1r Conheceis o afamado
�

,� 'Peitoral de Angico Pelt.,tense '�
.

)� e
_

suas virtudes? I�\�\ Licença N. 511 de'26-3-9n7 �

�
Fez LIm voto ao Coração de Maria CLIroLI=se �

mmandou rezar urna mtssa de acção d e graças
'

I \
Da drstiscta redação da conhecida e popular revista paulista Ave Ma

'I ria recebemos o valioso documento que a baixo publicamos, concervando I� \ -

��
seu estylo e feito. Diz o seguinte:

'

"

�Garimpo das Canoas (Municipio de S. Sebastião de Paroizo, Estado de
Minas .Oeraes). •

Maria do Carmo ha dez mezes vinha sofrendo de uma branchite asth-
, mitíca acompanhada de pertinaz tosse e já não podia se deitar. fez um vo- � ,

�\\�1\
to ao Coração de Maria e .r r venerável Antonio Claret para que descobrisse

�\� um rem�dio' para o seu soffrtmento, Verdadei O milagre! Pegando em um

numere da revista Ave Mari� encontrou o annuncio do PEITORAL DE
ANGICO PELOTENSE, remediu já famoso: Com 5 vidros d'esse peitoral
está completamente sã, Manda celebrar uma missaem acção de

/

graças e pe-

�
de a pubiicação doesta carta." ,

��.

"Garimpo das Canóas, 26 - 6924.,.!{Maria do Carmo �

CONfiRMO este 'attestado. ur. E. L Ferreira de Araujo.

�
,

O PEITüHAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em odas as pharmacias

�- e droznrias de todo" os Estados do Brasil, Deposit'} Geral DROGARl" ':EQEIRA

1

'

, BELOT�1l1 CURI'rYßA: Drogarias Etze: & Siegel, Minerva, André de �arros.
.' Danielvicz & C., .. etc. Em FLURIANOPOLlS: Hoepke irmão &. C., Raulino HOl II.

()
s' C .. 1 odolpho Pinto da Luz, Jusé Christovam de Oliveira, etc.· Em JOINVILLE: .

H mrique Jordan &. C., etc..,- ��l:{i\NAUUA': Alberto Veiga & C., etc,

�-....��-o:�-�-;:a;.::::::::--O.J.>-----.j1 -=-__�:::::--� ',�:___._��__ "

�--nJ:_C:--.- J

�����H�_@������
�I .... ' Acabamos de receber um grande SOf-

3:
�

� I timento de K®
r� � Bandolinos

.

�
V"®I U

Violas � �
r@1 Violões ... I�
� •� Cavaquinhos, etc. Cf) �
I� \.14 da fabrica Pelizzetti & Mascagni, de ßella ;�L4". tf@!

�.'I., �. Alliança, premiados com medalha de ouro lJIII""t\. �_",..o na Exposição, de 1�22 e dos quaes somos '- �

�'�depositarios para toda a linha S. Francisco'

�@ �
Attendemos promptamente qualquer en- 16'o

cornrrienda que -nos seja feita. '

�

� .
' A,rl/,ur JIIúile.· .,. Ci«.. [araguá. • i � �

����@'��@)C®������
oc::::::o�c:::::;::..:.:::::;::oo

� � Drs. Marinho Lobo' �
BENEFICIAMENTO DE MADElltAS e'

fi)
c e

SERRARIA c '�Leonel Costa
CLJBT J�SEL &, ViA. �

BIO MOLHA - JARAGUÁ

Acceita todos os. serviços de construcções. Plantas e preços
em caso rie encommendas, g!'atis ..

ESPECIALIDADES: Taboas de assoalho encantilhadas, sempre

'I
' em deposito.

I Coristrucções de Irodas para força d'agua e installações
� \

congener.es, no que somJs' espedalistas.

�====================�:

J'
Advogados J

C Acceitam o patrocinio �e, J
causas CIVIS, C( m nerClltes

J
I
C criminaes nesta cúmarca e
C nas comarcas proximas. J

C Escriptorio: Joinvl/1e.::>
,

,c.:::::::::--:::c::;:z.:Jc:::..::=�J
Gaxôes funebres
tem 'sempre prompto
H. B/ edemeier, Jaraguíi.

ELIXIR DE NO�UEUtA
Empre'gado ("'com
sue c e s s o nas

segUintes moles·
tias: o

e

F.scrophulaa.
Darthroe.
Soubas.
i:_3oubon,•.
Inflammaç(Set do u_
Corrimer.ltn doe ouvldar
GonorrhEas..
Fistula.
Espinhal.
Canciõs vener�
Rachitismo.
lares brancaL

Ulceras,
Tumores.
Sarnas •

Cryatas.
Rheumactsme em ...,...
Manchas da peile.
Af{ee<;Õe5 do fl!llldo.
Dores no peito.
Tumores nOS ouOl. '<-i'
Latejamento da. arterl.
e do pescoço C finalmente

em todas .. molestl"

Mur... u ('-�!.:..trd.Ja ,PI'ovcruentes �o san"....

GUhllE DEPURATIVO nD &kNGUB,

o

..fa) 1-1.*(1:\1lW�(�"'��íY' '(4'L�(�\1l�
�Ú��t5t.L�f(j�����_" ���������

, Ad"O�aCih .1
Dr. Arthur Costa

IAcceita o patrocínio de
causas nesta Comarca e

encarrega-se de quaes- .."

quer assumptos judiciaes ä
ou administrativos n·�

'\1� Rio äe Janeiro. fß
,� Residencía Join�iIle. �
t1iih�� ��������d.�" 1!:��r��.L���3j

-Arno Marquardt
Cirur�iã8-Deotista

ZAH'ltART Z
Jaraguá do Sul

Advogacia
o Desembargador em dís-

poníbilidade
José HrfhlIr BoitelI�
aceita o patrccinio.de causas

cíveis, comrnereiaes e cri- (.

minaes, bem como. a pro- ,

moção de quaesquer pro­
cessas juAto 1<5 repartições
estadoaes e federaes na ca­

pital do Estado e no The·
souro N:acional, no Rio de

limeiro.
Praça General Oc;orio, 24

fLORIANOPOLlS
Estado de Santa Calharina

I
�----------------�'�
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tfaraguá, 24. Juli 1926 N.376

G
•

�U�&t� �a��r i��t�n I

"

Was Mussolini dekr'êtiert.
•

,

Die .ita.líellische Re..gierung hat
nachfolgendes Gesetz erlassen,
das im Lande nicht gé'ringes Auf
sehen errezte:
1. Vom 1. Juli 1921; bi� zum 30.
Juni 1927 15t es verboten Luxus
wohnungep zu nauen, gestattet
ist nur die Konstruktion, von
yo(ks:,ohnufl�en für die verbes­
serten Klassen.

2. \10m 1. Juli ist die Erreff..
nUn6 vefboten bis auf weitere
Urdre, �r Bars," Kaffeehauser u.

Tanzseele.
3 Vorrr 1. Juli ttird die Seiten

zahl der Tagesblãtter äuê Ö t edu
ziert ohne Forrnatvergrcesserung.

4. Vom November an muss

beim Verbrauch von Gazolin eine
, Mischu()g von Alkoho] augewen
det werden. • •

Vom 1. Juli an sind -alle Ar.
beitsgeber berechtigt die Arbeits
zeit täglich u.n eine Stunde zu

vertangern. (Wahrscheinlich ohne
Gehaltserhcennng.)

,
.

,- In politischen Kreisen kom­
mentiert mar. sehr viel die B:!,
suchsreise des spanischen' Regie
r ungschefs Primo. de Rivera nach
Fr ar k: eich. Es ist etwas ganz
Uugewöhnliches, das , w<ehí'end
der A�wesenheit des Souverâ.rs
tines Landes der Regierungschef
.Auslandrersen unternimmt. Kurz
.nach dea Besuch des spanischen
Krenigspaares 111 Paris wirkt die
Besuchsreise Primo de Riveras
wie eine Demonstration und es

gibt Leute, welche wissen wollen,
das der spâl1ische König die Be
gleitung Riveras auf seiner Rds.!
abgelehnt hat uod dass sich Ri­
vera d�iaufhin aus eigener Macht

'

vollkoml1lenheit entschloss, , nach
..frankreich zu reisen. Wenn' an

diesen Mutmassungen etwas Wah­
res "'äre, so liesse das auf tief­
gehende Meinul1gsv�rschiedenhei,
ten zwiSChen dem König und dem
Diktator schliessen. In England
gönnt man dem General Prima
de Rivera aeo feindseligen Em
,pfang, den ihm die Soziafisten
·und Kommunil,ten bereitet haben,
von Herzen. Wo RiveJa sich in
Paris sehen Hess, wurde mil Pfd­
f.�n und Johlen, mit

-

Pfui- und
l\lleder Rufen ,empfallgen. Die
Polizei hé!tte lile allérgrösste Mühe
Jie Menge VOll Tätlichkeiten ab­
zuhalten, Die fj'anZÖ3ísche G<:!ne

A
I alität �eranstaltete zu Ehren Ri·
veras eIne Parade. lu dieser Pa
rade musste Rivera im ge:;c1osse­
ll�n ,Wagen fahren".weil er SO'IISt
picht von der Menge unbehelligt
',geblieben wrere. .

1"lulul.
Rio de Janeir(l. Der "D. Rio-ltg.

lllnehinen wl:: '

Von verschiedenen Seiten wur,

de uns mitgetl!ilt, das" im CiOl�ina
Central dieser T .lge eill Hetzfilm
ii das Programm eingeschoben

wurde, welcher der Propaganda
fuer die Anleihe zur Stuetzung
der Lira dienen soll.

Es werden da die scnoensten
Greuelmaerchen vorgefuert, deut­
sche flieger werfen Bomben auf
friedliche Italtenerbeeuser mit
spielenden Kindern, deutscue und
oesterreichi-che Soldaten berau­
ben die armen Iraltener, misshan.
dein sie usw. Das Publihum sah
sicb Jie Sache eine Wdle aí) und
dann wurden Proteste �Iaut, die
vielleich t VGn Deutschen ausgtn
2'en, aber bei vielen Brastlrm rn

Unterstuetzung fauden, so d .e 'i

die Vorführung abgebrochen wer

den musste.
.; Die »demckratische Parteis

nimmt immer mehr al1 Stär ke zu,
nicht nur In der Zahl, sondern
auch im Ansehen und politischen
Gewicht ihrer Mitglieder. Wir
können das nur als ein günstiges
Symptom begrüssen, denn ,da­
durch wird ein Gegengewicht
resp, Kontrollorgan, oder wie
Assis Cnateaubriand im »[ornal«
schreibt, ein políjiscues Sicher
heitsventil gegenüber der herr­
schenden einzigen Partei unsres

Laudes geschaffen. Die .. D. Z.«
in S. P. macht hierzu folgende
treffende

'

Berner kung :

"Wir haben immer die Ansteht
vertreten, dass der Uebel gr össtes
in, Brasilien der Monlparteitsmus
ist, der-schon so lange besteht
wie äíe Republik. Soll Brasilien
dauernd poluiscn und wirtschalt­
lieh gesunden, s) ist das Bestehen
einer zweiten star ken Par tei un­

bedingt erforderlich, einer Panei
'die die am RuJer befindlic:-te kOrl'
trollkl t un� slé an der Begehung
von Tor heilen hindert, vor afiem
aber an der Vergeudung der
Steu�rgroscben des Volkes.«

- Ein in eres ..àntes Bahnp roo
jekt ist kÜrzlicr. von dem ( 1genll!ur
fieury Monteiro in _ ell1a Bro­
schüre vorgescnlagen worden.
Es handelt Sich da'!.1m, S" Paulo
mit ..Santos durc!) elrltn 50 Kilo
meter langen Tunnel zu Vcrbln

den, wodur::h es trmögllcht wer \

den kreonte, bei dem vorgesehe·
r.len Gefälle eine súlche Oeschw:11
digkeit zu erzielen" dass Salltos
in 30 MiAuten erreicht werdt:11
kÖl1�1te. Der Verfasser 'meint, dass
eine Oesell�c�aft mit eiflem Ka
pital von öeo 000 Contos das

Projekt verwirklichen krenne, wO

bei von. diesem Betrag� nur

180.000 Contos für die Ausfüh­

rung d s Baues und der Rest
für den Betrieb nretig wären.

So einleuchtend die wirtschaft·
lichen Vorteile dieses grossl.ügi­
gen Planes sind, so wird er doch
wolll noch recht lange a,)f stine
Verwirklichung waden müssen.

São Paulo. Mit einem bemel·
ke1iwerte� Plan trregt sich die
Leitung des grosse.1 deutschen
Zirkusunternehmens Stosch Sarra,
sani, das im wrgangenen Jahre
hier ,Schaustellungen gab, und
hat auch bereits Schritte für die
Ausführnng bei der Präfektur
unternommen. Es soll eitl Amphi-

teater in S. Paulo gebaut werden,
das neben' circenistsehen Auffüh­
rungen, in eigenen Abteilungen
kinematographische Aufnahmen,
Reitkursen. 'Ausstell.ungen, Tanz,
schulen, Gymnastik, Körperkultur
und rehnlichen Zwecken dienen
soll. Der Bau wuerde Raum fuer
10 000 Personen bieten, die Are­
na kcennte auch in eine Rennbahn
verwandelt werden. VOll Stosch
Sarrasani wird die Durchíuen­
rung des Planes von der kauf­
oder pachtweisen Ueberlassung
'des Gelendes der frueheren Es-
cola Pomologíca in der Agua
Branca abhängig. gemacht, das
sich fuer die Konstruktion am

besten eignet)
_ .......

Buntes aus aller Welt.
Dornier baut fuer die
japanische Marine.

Diu Aufgebuug der berüchtigten
Loudoner neun H, sgeln durch die Pa­
riser Luftfahrtverhandlungen zeitigt
auf dem' Gebiete des Plugzeugbaues
bereits die erhoffen Folgen. Wahrend
es Deutscl.lnnd cisher verboten, war,
fUt r da" Ausland Masclrinen zn bauen
die ueber die Masse 'der neuen Ke­

geln hinausgiugen, ist Deutschland
.Iú·u'e bereits in der Lage, sein Kren
nen auf dem Gebiete des Flugzeug-'
baues im in ternatioualeu Wetthewerb
zur Geltung zu bringen,
, Das groesste Flugboot der W,P,It'
wird gegenwaertig in Friedrichshafeu
atu Konensee von den Doruierscer­
ken lrel·Jestellt. Es handelt sich um

einen Arlftmg" d-r japanischen Mari­

neverzsaltung. Dar. gigantische Ftug­
zeug wird sufol't nach seiner Fertig
stellung uae;' Japan uebermhrt wer·

U!}Il. Der Apparat wh'd dm'ch ge�al'
tige Hohlfinegel getragen, die eine
Spann'weite von nahezu 70 Meter ha
ben. Es kann sowohl friwilichen als
auch kr·ilJgedschen· Zwecken dienst.
'b:lI' gflll1aclrt werden. Im ersteren
Falle ,ist, er imstande, 100 Personen
alifzunehmen, die iu dplll langges­
tr':lcktcn Bootsrumpf fJlIter'kunft fin­
dlm. Im Falle drs KI'ieges kanu die
Maschine gewaltige Bombt'nlatlnngen
uehel' weite Strecken befot'J'llern.
Der Antrif'b erfol�t uUI'ch nicht we­

niger als 12 Motol·p,n. die eine Ge­
sallltstaerkil von 5400 PS. entwickeln
unu dflm I!'I1Igbotlt zu einer hohen
fleschwindigkeit verhelfpn. Wie es

beisst, wird der LuftrIese von dei'
'iapanischen Marin!' zunaflchst zu ei­
ner Serie von Probefluegen verwen­

dAt, die von einer nasia an der Kils,
te quer ueber den Gl'ossen Ozean
fuehren sollt'n.

Hoffnung auf arrierikani­
sehen Segen

Ein Tril dei' polnischen Presse
unu Oeff(mtlichkeit knuepft an den,
bevorstehenden Aufenthalt des Pro­
fessorl! Kf\\umerez in Varschall bereits
weitgehpIi'de Hoffnung-en auf eiue
gl'o�e amerikaniscche Sanierungsan-,
leihe fuer Polen in Hrebe einer hal­
ben Milliarde Dollar. In eingeweihten
Kreisen ist malt sehr viel nuechter­
ner und betont, dass die Kommission'
Kemmerez, die aus acht amel'ikani­
scl:.en Finanz- u Bank-Sachverstaendi­
gen besteht und del',ln Aufenthalt
zunaecht auf mindestens drei Monate
berechnet ist, vorlaeufig nUlO die Auf-

gabe von Beratern hei 'den weiteren
Sanierungsprojekten habe. Irgendwol­
ehe Anleiheverhaudlungen seien dag-e­
gen !li�ht aktuell.

Ho.chstapeleien einer un­

garischen Aristokratie
Frau von Osiky, die einem der

ersten Adclageschleehter Ungarns-ent­
stammt und Praesidentin des Ungarl­
sehen Nationalverbandes der Fraueu
ist, wurde wegen verschiedener Hoch
stapeleien ü, Wechselfaelschungen in
Hoehe won vielen hundert Millionen
xrouen, die sie vor allem in der
Eigenschaft als Praesideutín des Ver'
baudes veruebt hat, verhaftet uud
dem Gericht eingellelert,

Die Leiche im Koffer,
In Mailand wurde die von ihrem

lfallDe getrennt lebende' Frau des
Kaufmanns Giovanni Pettini in ihrer
Wohnung in eiuem Koffer versteckt
tat aufgefunden. .Die Leiche war

schon verwest und lag nácl� den .An­
gaben der Polizei schon drei Monate
in diesem Koffer. Da der Sohn der
Frau aussajte, seine Motter sei zu

ihren Vorwandten nach Padua, WIU­
de diese seither vermisst. Der 18
jaehrige Sohn, der in der Lebewelt
verkehrte, wird der Tat beschuldigt.

Sein Leben fuer den
"

Vater eingesetzt
Im Bienendorf bei Budweis bemerkte
der Eisenbahnwaerter Jiritschka wäh
rend des Dienstes, dass sein Vater,
ein 80jaehrigel' Greis, .der nichts
mehr hoert "und sein schlecht sieht,
mitten zwischen den Schienen stand,
um von dort Gaense zu vertreiben.
Eben brauste ein Zug heran; der
Sohn stuerzte herbei.. und riss den
Vater zur Seite, deI'" vom sicheren
Tode gere'_tet war. Die LokoUlotive
aber hatte den junge� Jiritschka el"­

fass Ilnd ihn S0 schwel' verletzt, dass
er wenig Minutt'n darauf stIlrb.

Lokales.
Governadorswahl. Am 1. August

findet die Wahl für die zwei
höcbsten Aemter unseres Staates,
dIe des Oovernadors und Vize·
Governadors, statt. Als Kandi·
d'lten wurden von der Partei·
konvention die zwei ilIustre Per·
sonen, Herr Dr, Adolpho Konder
als Governadór und Herr' Dr'
Walmor Ribeiro aIs Vize-Gover­
neur, ausersehen und der Wähler­
schaft empfohlen. Da beide Kan·
didaten in folge ihrer politischen
Verdienste; das Vertrauen d�r
Wrehlerscbaft wie überhaupt allet
Bürger, verdienen, ricbten wir
an unsere Parteifreunde und die
Wrehler im allgemeinen dJS Er·
suchen am Wahltag, 1. August.
zahlreich zu Erscheinen.

Pega Moça. (Mredchenfamger.) In
letzter leit wurde in Joinville
vielfach junge M�dchen, die früh­
morgens nach ihrer Arbeitsstätte
gingen VOll einem grossen Man!1
brauner Hautfarbe 'in brutaler
Weise belästigt, sodass unter den
schönen Geschlecht bereits eine
immer wachsende furcht, allein
auf der Strasse zu gehen um sich
griff, als der Polizei endlich ge·
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lang den sogenannten "pega moça"
in der Person eines fremden auf
d-em die Beschreibung passte, zu

verhaften und über die Grenze.
zu bringen. Neuerdings sind
aber weitere rehnliche fälle vor­

gekommen, wie ,.A Noticla" be
richtet was darauf schliessen lässt
.das in joinville noch mehr "pega
moças" sich aufnalten.r c- SOllst
.werden auch junge heiratsfähige
Herren "geangelt" . . .

\

- Eín erschuetterndes Drama
spielte sich am letzten Sonntag
in Itapocusinho, Distrikt [araguá,
ab.
Zwei Tote und ein Verwunde­

ter. Das Vorspiel dies, die ganze
'(lt�gend, mit Schauer und Un­
willen erfüllende Drama, ist Iol­
gerodes:
Domingos P. da Silva, Kolo­

nist in Itapocusínno, beklagt'!
sich vor einiger Zeit bei der
Polizei, dass seine minderjehríge
Teester Alice von einem gewissen
Antonio Budal verführt worden
sei. Bei dem Polizeiverhör war

der Verführerjbereit den Schaden
gut zu machen, indem er sich
bereit erklärte das- Mädchen zu dai die einzige Stuetze dur eh den
heiraten. Doch scheint dem An- Tot entrissen wurde. Witwe und
tonio Budal, Verführer des Mäd- .Waisen' und eine alte Mutter
chens, sein Entschluss leidgewor trauern um die " Toten, die in
den, denn er nahm sich einen ihrer ungezuegelten Verblendung
Advokaten dures dessen Hilfe er sich selbst �ebftacht haben.
"iCh von allen Verpílichtungen . Selbstmord.' Julius Hackbarth,
befreien wollte. Der Vater des. Kolonist arn oberen jaraguá, hat
verführten Mredchens drohte dar vorigeWocht seinem Leben durch
aufhin mit der Absicht die Ehre Ernengen ein Ende gemacht.
seines Kindes zu rächen. Wie allgemein versichert wil d,

Dazu sollte sich bald Gelegen hat der Unglückliche die Tat a rs
heit bieten. �m Tage des Dop Verzweiflung über sein unerträg­
pelmordes, g�g. Antonio Budal liches Familieuleben begangen.
in Begleitung seiner Mutter des - In [oinville verstarb der
Weges auf dem sie auch. unfern

. allgemein geachtete und human í­
der vaeterlichen Wonnung be trere Atzt Dr. Conrad Seurwald .

. sagte Alic ; und ihren Bruder An' seinem Leichenbegsengnis
'trafen. Der junge Pereira kollerte nahmen die Spitzen der Behörden
ohne böse Absicht eine Orange und eine unüßersehbare Volk�a
auf der Strasse wobei Antonio menge teil.. Dr. Sehrwald war

alldal davon am Bein getroffen ein echter Menschenfreund dem
'wurde. Dem daraufhin sich ent die, besonders arme, Bevölkerunc
spinnenden Wortwechsel folgte [oinvilles grossen Dank schuldet.
ein Kampf zwischen dem Bruder War es doch Dr. Sehrwald der
des, verführten Maedchens und den Urheber der bei uns noch
ihrem Verfuehrer, der damit eil heute weit verbreiteten tl/urm-
.dete, dass Pereira von seinem krankheit (Mal da Terra) zu erst
Angreifer,· Antonio Budal, einen Ieststellre.
Schuss ins. Bein erhielt. Durch Revo17erschuesse getötet.
Angelockt durch den Knall des

.

A-u§ ganz banalen Gründen hat
Schusses und das Geschrei kam in joinville ein 2. Tenente. narnens
Domingos Pereira da Silva Struck, des 13. [äger-Bataulon
bereits bewaffnet, auf den Kampf einen Gemeinen derselben Ein
platz an ... Zwei Schuesse Knall .heít durch sechs Revolverschüsse
ten zu gleicher Zeit und zwei I

getcetet. Die Tat erregte begreif
Menscherdelber wälzten sich il1 liches .t\ufsehe,lI.

'

rhren mutl! - Domingos Perei
r ii da, Silva muss bereits eine
'\tJnung, gehabt haben, dass er

iII diesem Augenblick den Ver
íuehrer seines Kindes stellen
konnte und wollte seine Droh­
ung ausführen. Aber auch An

_

!f)Jlio Budal wusste nur zu genau
.

dass er sterben muesse wenn es
.

Ihm nicht geliongt seinen Gegner
'.'\schadlich zu' macben. Beide
Gehossen daher zu gleich

_ und
trafen ihr Ziel nur zu gut.

L>omingos Pel e.ira da Silva,
i-int�rlasst frau und Kinder wäh
fi.:nd der Mutter des Antonio Bu
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� Hugo Stinnes Linieno;
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.�� Passageanwetsungen Rä(kl>assag�n -

' l@i
kJ Lassen Sie Illre Angeheengen von falls Sie nicht Iu der Lage sind, Ihre

Itr.))!.@1 Passage nach Deutsenland selbst cbestrelten \81

I Hambàrg: nach Santos zu kcenrien, so wenden Sie sicn aa.die

r;-' Hugo Stinnes Linien, welche sich ,@
I kommen und wenden Sie sich zu, diesem mit Inren Angeheengen in E.uropa' zwecks"

Zweck an die Hugo Stinaes Linien, Zahlung der Passage von"
.

welche Ihnen Santos nach Hambàrg .0, �lZahIhnr.rsrllrIeI·chterhnr.ren in Verbindung setzen und bewirken,' dass" 'ô'U :, \ U .5 Sie in kürzester Zeit befördert werden. .�

'gewrenren. Passagen von allen grõsseren Die Vermittlung geschieht vollständig
.

�Städten Europas. Ueberweisung von ROS7lEliLOS
Barbetrãgeu und auf Wunsch telegraphí- und uebernehmen wir a!lch' Geldantor. @

I� sehe Benachrichtigung der Angehõrigen. derungen fuer Sie.
�I

� .iJgellle'll: P� t;L " (}.I.tJ.. - BIIIIIU!"a" �
�����Hw@���.@'@��

Norddeutscher-Lloyd
/ Bremen.

10 grosse ne\íerbaute PaS!!agiel"
dampfer laufen neban [> gemischten
Personen- u. Fl'achtdampfl'n rregel­

.

mässig die Brasilianischen lIrefen:
.

Abfahrt von Santos nach Europa:

D. "S Morena'" tRàg.

III III
I Holzbearbeltangs-f'abrlk mit Sägewerk

Curt Vasel " ela. "l

Rio-Molha - Iaragua.
Uebernimmt· ., Ausführungen von Baütén ä'tler Art". -o

•

Zeichnungen und Kostenarischlege bei Bestellungen gratis

�,�.�..�.!u�.�.�u!..�u�.!".: RieIIl�n (Parquet) FlIssböden
8

Fussbodenbretter auf Nut und Feder
stets auf Lager.

Kraft-Anlage
für Wasser und Dampf.

. �pezialität:· .

Riell.eliNcllelbell fi. JJn.fJ.gerl·üt(I#'·
.

r=:c::::«=o=s=p=a=r-f=o�:;:::;t�C::::;;.�=lI=r::::::::;��;:::rI=�:;::IC=>=hl=:;\
usa-se .c novo medicamento G�blIrfen

chamado

"Parteijadeira"
wenden Sie am besten

"Pal'teijadeira"
que se toma e11 gotas e o

.

ao, welches tropfenweis ein-
- qual tem um eííeíto seguro genommen wird.

podendo-se comprar na
.
Preis: 5$000.

-

\� p�:r��aCia Nova
, f)

.�c��5=$=OO=0===.=>�""":5(' Ph:::::::�;
--K-I---�-=�3-0----t---';A"7l1Õ::e"'m:-"v"'e-:rIJ-=-_e-:t�er::--:fO-u"'e::-r--d:>:e=-=n""7"St=a-:-:al
" ce ri . Augus Santa Calbarina :
." Madrid 13. Sept.

H k I e. C·.

S' I' C rd b 19 S t 'oepc e,
. rmão l\. la.,; te ra o. o a . ep .

" Sierra Morena 17. Oktober São Francisco do Sul. .,

W 25 Okt b r Auskünfte erteilen auch bereit
" erra . o e '

willigst c1.eren U Itervertretung-en
Von Rio de Janeiro fahl en die

�ampfer 1 Tag später ab. fertige Särge'

Die Sierra-Dampfer habe1� 1� u. 3.
Klasseueinrichtung, die übrigen 2.

.

stets vorrätig auf Lager
(Miitelklasse) und 3. Klasse. H. Bredemeier, Jaraguá

_

,
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